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Pelo Papa N., pastor dado por Deus à sua Igreja, pelos bispos, presbíteros 

e diáconos a ele unidos na caridade e por cada uma das dioceses 

onde trabalham, oremos, irmãos.  

 

Pelos cientistas e homens cultos que não crêem em Deus, por aqueles 

que O procuram, mas não O encontram, e pelos pequeninos, a quem 

Jesus revela o Pai, oremos, irmãos.  

 

Pelos que andam cansados e oprimidos, pelos que vivem dominados 

pelo medo e pelos que se deixam conduzir pelo Espírito, oremos, 

irmãos.  

 

Pelos que exultam de alegria no Senhor, pelos que oferecem a Cristo 

a própria vida e pelos que lutam contra o mal que os rodeia, oremos, 

irmãos.  

 

Pelos que se alimentam do pão que vem do Céu, pelos que bendizem 

o Senhor dia após dia e pelos defuntos que O amaram e serviram, 

oremos, irmãos.  

 

Pelos fiéis defuntos, para que, purificados dos pecados, possam 

participar da glória eterna com a Virgem Maria e todos os santos, 

oremos, irmãos. 

 

Senhor, que na Palavra proclamada neste dia nos revelais a mansidão 

do vosso Filho, o Salvador que veio ao nosso encontro,ensinai-nos a 

louvar o vosso nome e a exaltar-Vos como nosso Deus e nosso Rei. 

Por Cristo, nosso Senhor. 
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 Tomai sobre vós o meu jugo:  *  sou manso  e   humilde   de. 
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E eterna, ó Senhor, vossa palavra,  

ela é tão firme e estável como o céu. 
 

De geração em geração vossa verdade  

permanece como a terra que firmastes. 

 

Porque mandastes, tudo existe até agora;  

todas as coisas, ó Senhor, vos obedecem! 

Se não fosse a vossa lei minhas delícias,  

eu já teria perecido na aflição! 

 

Eu jamais esquecerei vossos preceitos,  

por meio deles conservais a minha vida. 

Vinde salvar-me, ó Senhor, eu vos pertenço! 

Porque sempre procurei vossa vontade. 

 

Quanto eu amo, ó Senhor, a vossa lei!  

Permaneço o dia inteiro a meditá-la. 

Vossa lei me faz mais sábio que os rivais,  

porque ela me acompanha eternamente. 

 

Fiquei mais sábio do que todos os meus mestres,  

porque medito sem cessar vossa Aliança. 

Sou mais prudente que os próprios anciãos,  

porque cumpro, ó Senhor, vossos preceitos. 

 

De todo mau caminho afasto os passos,  

para que eu siga fielmente as vossas ordens. 

De vossos julgamentos não me afasto,  

porque vós mesmo me ensinastes vossas leis. 
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